
Vendas crescem 
Desde que começou a seca 

em Brasília, o consumo de água 
mineral cresceu muito. "De ju-
nho até agora aumentamos as 
vendas em 70%", disse ontem o 
gerente de vendas da distribui-
dora de bebidas Coroa, Joveci 
Xavier. 

A empresa entrega as águas 
Caxambu, Araxá, Lambari, Iga-
rapé e Perrier para restaurantes, 
bares, hotéis e traillers da cida-
de. "O sol e a seca são nossos 
melhores vendedores — , opina 
Joveci. 

Outra distribuidora, a Bebilar, 
tem hoje uma saída de água mi-
neral 40% maior do que antes do 
início da seca. 

"Entregamos, em média, mil 
garrafões de 20 litros de água 
por dia para ministérios, escritó-
rios e residências", afirma o 
vendedor Raimundo Nonato 
Paulino da Silva. 

,Outro produto que bate recor-
des de venda desde que a chuva 
parou de cair em Brasília é o 
umidificador. 

"Vendemos entre 400 e 500 
peças nesses 100 dias", avalia a 
gerente da loja, de produtos hos-
pitalares Unicom, Maria Batista 
Cardoso. 

A funcionária pública Maria 
Helena Baumgartner já tem um 
aparelho, mas ontem estava 
comprando o segundo, um. pou-
co mais potente. "Tenho um dos 
comuns, mas não umidifica o 
suficiente. Além disso, é muito 
barulhento", observou. Esse 
aparelho custa R$ 70. 

Ela comprou um umidifica-
dor ultrasônico, que t-ein um sis-
tema de placas vibratórias que 
não emitem som. "É bem mais 
caro (R$ 219), mas compensa", 
opinou. 

Na Droam ia São José, foram 
vendidos de 200 a 300 apare-
lhos. ' 'Esse é um produto que só 
sai entre maio e outubro" rela-
tou o dono da farmábia, Glauco 
Oliveira Santana. 

No entanto, existem outros 
produtos que saem perdendo 
com o clima seco. E o caso das 
verduras, que estragam com 
mais facilidade. 

"Nessa época perdemos 30% 
a mais não só de folhagens, co-
mo também de legumes e fru-
tas", explica o. gerente da distri-
buidora Tocantins, na Ceasa, 
Geraldo Márcio de Souza. 

Para evitar que as folhas es-
traguem rapidamente, Geraldo 
determina que joguem água pelo 
menos dé tneiiem meia hora. 

Francisco Pereira de Souza, - 
há 21 trabalhando na Ceasa, diz 
que a laranja também perde o 
brilho e fica murcha com rapi-
dez nesta época do ano. 


